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erfeitamente que O esforço se não pre: 

Sente ainda, que o processo não se deixa advinhar; 
é essa certidão de edade que podia ser pará uma 
Artista. menos notavel um toque de recolher, não. 
Epara Patti por emquanto senão um attestado do 

o que diz respeito a cousas Iyricas tem o condfo) 
de dominar todas as preoceup ções e onde o no- 
mede Adelina Patti era ha tantos annos conhecido, 
e desejado, 

Ouvir à Patti constituia ha muito tempo um dos. 

CHRONICA OCCIDENTAL | ea 
- A nossa chronica de hoje é a resposta cathego- 

rica e prompta, á pergunta que formulavamos nã 
chronica do numero anterior. 

  

  

    

O que se mos nós ahi 
A multidão enorme que enchia o th   

   
   

essa pergunta com uma dpotheose. 

annos quantos forem necéssarios á 
tureza para produzir uma segunda Patti.   “altralmente não serão muitos poucos, por- 

R confec: é à natureza faz-se muito rogada pa Eionar destes prodígios E 
à Patti é eflectivamente uma mulher prodi- 

giosa, 

a Patti em Lisboa? perguntava- 
tro de 

S. Carlos na noite de 27 de março respondeu a 
Pegistemos aqui essa data de 27 de março de 

«886, que ficará por muitos annos sendo a dat mais memioravel do. nosso thentro Íyrico, tantos aprietosa na: 

au pód Sé alêno Gtrondinai sua are 
“NButro logar o Occipesrs consagra um artigo 

roça a Pat, ds uns qualidades supremo das 
def muito, uma unica o excepdlonul celebridade tritaremos portánto ape sda sua estecia no ha, tro de 8, Caros, da sun apresentação ao publico 
caril  hegada da Pati à qualquer paiz é sempre 
Nou onde Cómo já muitas ezes temos notado tudo 

  

  

  

  

  

     

  

    
   
    

   

  

supremos anhelos do lisboeta, De vez em quando, os jornies noticiavam v mente que um emprezanio qualquer pensava ém 
trazer à Patti a Lisboa, pa É essa notícia fazia logo profunda sensação ma nossa terra, 

Depois à noticia não se real die va desamimido, cabishaixo. O sr: Amann trouxe a Lisboa 4 Donadio, o Si rasate, a Esippol, 6 Rubinstein, é o publico cos me raras é dourada esperança de que Pati 

  

  

  va e o publico:     

   

  

trouxe o Gayarre, é 0 pur 
bliso pôz-se outra vez á espera da Patti, 

Sehurmann 
belo dia 
nhardi. 

  Diziam por ahi uns su: Sarah Ber- jeitos que teem um pra- 
eenalavel cm. pras 

va apressidamente para 

lbgancin segundo os 
os 3 do 'estylo de' que 

ab dra ha vitro 

alistacma avi em 
ad 

ro “oia “6: completa 

de timbre; a fi elit SE de ces cução 
Potente” forçar-o. mais 

du a ia 

  

id la Patti?    

   

  

    

   estan 
iamos. to: dos os dias noticias de jumpliaes da ati, Parts minvéiosas dis suasapo- 

theoses. enthusianicas pela Europa e pe em, das sunt” loucas, mas já falava em quea Pati ria a Lisboa, e 
desanima ebmega perder à esperança de à 

É queno fim de tudo rzer a Parti a Linho não é negocio de bra cadeira: à Patti é une q emúndo yrso em e ebridude, mtas rem tam bem preços unicos e nião ava empresario que te a doragem de arc rostar com o risco dies ses preços fabulosos. lnalim 

  

     
  

   
   

    

    
   

    
          

  

     
         

      
   

   
         

   

  

& a prejudicaçem, ter 
a aprimorado, sém lh bro do anno. passado, dm md. dinda da quando. o then belle malva, tem SE Carlos aaa so ihe dado a 
Erfeição, ; 
Ne diodo, que s6 o 
dog estudo é atúrado 
pit tem hoje qua 

eme e ts Ann, As 
Ria continda a ser à 
A rena mais adoravel qui o sol de Sevilha tem 
Alumiado atravez das lu- E 
265 da ribalta: à Arte tem AR que Loves Di MENDONÇA, AUCTOR DO RANA «Duque: me Nigro» 

Scgundo um retrato da Posegrapa ham 

   touram de repens 
te em todos os jornats 
nos annuncios da em- 

Matos & Valdez 
  

  

Esses annuncios fize- 
rim “mais sensação em 
Lisboa de que todos os 

os. políticos que se 
Csctipto. no nosso 

           
in dois dias se tanto, 

todos 8 logares para | 
Essas cinco recits fica |     

 



  

O OCCIDENTE 
              

  

  ram dos, é Lisboa a pobre, Lisboa a pel 
tra, despejava no camaroteiro de S. Carlos no 
priso de 48 

      

    finalmente ir ouvir u grande Patti, essa Bar dh vinte únnos à atordoava com 1 ho dos s4us triumplhos e da sua excepetonal gloria. De 'repente outra noticia: = “a Pati 
“O desanimo então oi enbrme ão grande quanto grande tina sido o alvoroço. É que já cá não vem, diziam todos descon solado Jninados poa desesperança 
À Pati deelurdra terminuntemente que não vi- sia à Hespanho nem a Portugal enquanto houvesse 

jota E emocha rica, à epocha mas bi no que tem tio o theatro de'S, Carlos desde que é thentro de S, Carlos, foi sempre animada or esta preoecupação O publico enthusiasmava se doidamente pelo srande. Masini, pela famosa, Borgli-Mamo, que fhe apparecia com mais talento do que nunca, pela Sabuehi, pelo Cotogni, pela colossal Devriés, Tras tinha sempre á demo db cerebro, lá no fundo amonder lhe Um pergun =" Quando virá Pita? Finalmente o colera foi-se de Hespanha e a Pari veio a Madrid: as quarentemas de Murvão levantaram e a Bati no dia 25 de março, apea yaião ds 6 horas da manhã na estação dê Sinta Apolonia. a “Agora era csro, não via que duvidar, [amos our aim OO Mas o facto pares 
tão dá 

  

  

     
  

  

  

       

      
   

   

  

  

  

  

  

   

assombroso, era tão ina- 

  

    
      

     

  

    

  repa 
maravilhosa de rei dos « 
ainda corria com insistenci: 

mem de bj 

  

  

   aínnos e uma, mulher gentil de gra à Part e O Nicolini, às duvid “tera verdade, n celebre Par    
    

Na manhã de subbado os cartazes de S. Carlos. 
amnunciavam a sua estreia em grandes let 
noite o theatro encheu-se brutalmente 

     
    

  

     Parbeiro à voz da Pati eshoou pela primeira vez aos ouvidos ávidos dos Jebocts ana motas sem importne 
mos de Aimaviv à 

houve um fremito de cuntosidude. 
A at estava Haimente em acena: aguel 

fronte de nós, com o seu encantador sorriso traz vesso, com ot seus grandes. olhos negros, era à celebre, cantora, à afústa adorada, que ht vinte nos é o idolo querido da Europa! eva America “Todos os binotulos ávidos, e os ouvidos ap: 
À Pit começou a cantar e à representar, e rá 

  

   Serenata. 

  

    
  

      

        
  

     pio estava numa espectal 
fria, quasi hostil, O publico adora a Devriés, e nós | 
achimos.lhe carradas de razão porque fizemos o. 
mesmo, e entendeu — nisso é que não lhe achá- 
mos razão al leu que 0 seu culto 

  

  

     

  

o causa disto naturalmente é cambeg por dos pregos é por causa das historias de Va. lena. é dlessos: rumores de que por ahi correram, à Parti foi acolhida. com notvel frio “Todo 0 segundo neto do arbeiro que ella cam. ON 6 reprcsêntou assombrosamente Bem, correu sem uma palima, O pano dese é nem uma pa ieunimente! o ob nt Pai justbega brlantemente elegância, pelo talento, pela graça, com que Fepresentára tdo se noto à ua gundo nomes mostrava que Eomo cantôra é Como atti não Toubara à Sua celebridade: No terceiro acto à valsa da Sombra, da Dinorah, antára na leção, num andamento muito de Tente d'aquelle em que à temos euvido com una anigação festraordinari cota ae pala | 
de pirtuosidade e uma perfeição Rai, comesueiea adesarmar 0 publico, que no tim da valsa applau: 

      

  

    
  

  

  

        

dliu muito a formosa diva é lhe pediu bis; mas a. valsa do Beijo com que ella fechou à opera, foi o 
signal ão, para a apotheose. 

Deante da execução verdadeiramente col 

    

    
  ) tada pela Blui parece a mais divind das musicas, os cipe exadores ascinados, subjugados, cairam prostrados am “estases aos pés da dliva'e acelamaram-na 

a er uma des aussi, 25 suis rep 
FORGE DO E ninguém fa as pessoas que não ale buima das recita, porque Parti à todo o momento po 

  

            
   

   

   

   
tentações estão sendo O 

  1 cousa — nem mesmo 
am da. 

À se consolurem de a. 

  

   
          

Gervasio Lobato. 
RE eia ii 

O DUQUE DE VIZEU 
DRAMA EM 5 ACTOS E EM VERSO 

. Henrique Lopes de Mendonça 

  

RR e 

DE ariano e 

o viver das sociedades modernas. S = 

cl 
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   folhetinista anos fia a delicia dos lção de Setembro, jornal. que a hoje recorda, associados ro delle os nomes gloriosos de José Estevão e de Antonio Rodrigues ampaio. Uma pequena comedia em “verso, intitulada A Noiva) deu à conheser do publico um dram lurgo, na pessoa do joven official de marinha que, com às peripecias da vila do mar embalara é vi? vilicára às suas cogitações de poeta, as ardentas do seu coração de sonhador, 
'O publico acolhendo A Noiva sem estrondo, más com interesse, baptisou auetor dramático o rdpaz de vespom apenas conhecido nas, ordens do di da armadas é toda à imprensa, mesta ocasião sê de inspirado inscreve O mome no ivo ke ouro dos explôralores que, no seu roteiro de peregrinos, marcam a gloria como objectivo do Seu Saminho atravez das diliculdades da vida lit. tai NI a o O silencio, ess silencio ingrato, que acabrunha é desalenta 05 mais. robustos engenhos, Tez-sa logo cm seguida em volta do nome de Lopes de Mendonça, confundindo-lhe à já manifesta apti- dão thedira, com os esforços impotente de tan tos que levantam 0 vôo para rapido o baixarem à de um vegeir literário sem cunho é 

       

  

    
     

  

   

      
    

  

lo, felizmente curto para honra oral, Lopes de Nemo foríle 
o niver do Potuga de hoje com o tiver do Portugal que elle apreidera a dir noto da velas Sonia ata do 

a, as de qualquer das pes aquemas Sanhoneiras que ainda boje suleam os a Fes, levando arvorado o pendfo dis quinas este viver excepcional do homem do mar, brotou “uma fjéa, que em breve tomou vulto; Sê 

   

             

  

    

  

em vez ilésse viver comestaho que o thestro mos 
dermo reprodua, Qurido ques Hm excopato mas intao” cintos judias, “porto” nf Eno dial ope ide Mania ot ro da: e gufas severas da nçsna Neto Sm o om aU ie amb? RR Pergunta ini, correspondeu ua plo vão DR nd di, vii Depois a exeelção de um drama primos Tóso, delinento com parelmonia, escripro dm rod 
nibeos. versos reválando a hds poder Pavê ro na alicmativa, à união de due qui ag Coreia i do acer pr duo Rj coma, com vigor aten doing de Poctê, que em randiosas inagena soube” dar Forma a levados Heanentos rama Dique de Wagon do sr. Henrique 14 pes dê Mendonça é a pai da solene manias São de um intento vigo/bso, Ur protesto contra dermia do. uma escola Hecibe ao severa RE ops er ed pres, bordado a var 
nação, não “ando logar ds expunsõcerdo: verdão 

as para mio seculo que o thentro nacional, estimo pelo efemilo dale or a 
com eiçies ans propeláo Wecorrendo E Bi Dee iade do fogo notam as cóm pos cos honrada: Ermida rapa varse Ui Ai de Gil Vicente de Almoidh Coret e to. Basto ea que o io segue VA subissem 4 Seeja Oss novas compusedes dhegi triés a começaepalos Dis Reregiab dose MORE des Leal e a ram pelo Fitieiro dida de Alexandre Nereu. Neo cuHO dopiço ieimpo repreientaramse ss seguimos popis ride $i = Dan Signando — A derir =" O Cana 

cio — O Marquez de Pombal — Os Dois é =D. Aun no Captiva Gg e Andeiro — ABencAfan é Afonso UE a o fiou sou este nólavel movimento dramatico que depois descambon nu male lama vel pobresa, dando à sena portugueza apenas si-| gal de vida Com uma Gu dura eorapodeto a Srs. Antonio Ene e Pinheiro Clip o dio tentativas, mologradas de outros nistosas dons a as comedias em verso do vi Fernando Cida O Due de Vire do ar Lopea de Mendonça veio postano reatar à tradição que se gusta & derhonstrr ag público que não ha Atisuidades pr 0 verdadeiro tamo é que a fstoria mat Pôde fornecer no thentro ebsuiphos tao SU malá Sramanico do que os peniano da vida do e cones ou lo queds logs nem scrnpr plQuaR ara ou eg À figura mustera, sombria tica de D. Jo ly foi apropositadâmento escolhida pólo dr Lopes dê Mendonça, para protogomisa 6 sol” acata a oe tn pr lo o ne da Bea pa ado Pe a justiçn. O soldado: def “lo rolado é 7 : portuga no seculo xe, é Com efeito, ndo neo Mi dear de o ser a principal Mg do dedos que as Platéas do 'etro. de Di Mori ted Posebido Com enthusinamo, “é à era, fe 
oro imponente musilesação do Go voto lento, que tende ainda a pofusicegrss & dino 

   
  

    
   

  

  

  

      
      

  

  

   

    

  

     

  

   
      

    
      
     

      
   

  

  Conde 
      

  

  

          

    
  

  

    
  

     
  

     
              

  

            

   

  

   
de historico dada a um drama, o auetor seja por isso forçado d pulvurentas das chronicas, 

iecatvas sobrad 
à de liberdade anha, Ou des- 

dialog ng acompanhando Servilhente as “que a hronologia encadeia, & dos velhos setiptores por vez: natura, o À antiga tragedia, presa. ds unidados classicos, e à verdade histórica. ou tradiceional, Aparte q dos ur dos versos de tacino, ou as vigleitas e gran dioess apostrophes de Comil cesentaca do has que 0 thetro moderno quebras Voltaire Cr on e de Duel letor Hugo foi o gigante que em brilhante amalgama confundiu a historia dom ima preoêcapando se apenas em reproduz com 
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dade 19 Fições typicas que a sto nsianalaça guria qu reproduzida acenda ETA msado na verosimilhança dos astessonos nem vidro ação dos o di so nagens subalternos, qe ele engrandciapoluio ainção elevando sá altura requenida Eoto oa fendas da contestora. dramatita, Se Loto não ouvesss sido O processo do grande méxico mio teriam existido a Rugr-Blag o nie Sande, & OMI ODAS Primo de crstpeida dramaiórgo. 
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O OCCIDENTE E 
        

  

O sr: Lopes de Mendonça, propondo-se a esere- 
ver ui dicima que dovéras merevesse a qualifica- 
Gão de historico, leu reileetilamente primeiro à 
Elconica de Guia de, Rezende, pussou pelos 
úlsos 68 magníicos quadros que Rebello da Silva 
mos toa a st travada entre D Jo Ie 
nobres, é depois, iechando cs livros, deixou se 
ob? d sua inbpiração de poeta, lidando ape- 
nto ico dever Que e ampunhá 9 seu levado 
e to, cm não Mesmentir amancirando. 

Poe ande ando as alem do v 
Teo que clegera para. reproduzirem na scena 
Pe OO Cardstenêtia dr historia. portuguiz 
Tenta processo analogo conseguira Casimiro 

signs apresenta ho et  tetricafura de 
Paio Miro Hypocrita e sanguinario rei de Frans 1 

Cor quem DO Joãio IL teyé mais de um ponto de. 
o Symiolgndo nl, como no mona 

ereta ymbolisou o sr. Lopes de Mendonça, 
Rega emenda emre 0 feudalismo é à realest 

“Quando, uma obra iterari, quilquer que ella 
aejã, merece 1 saneção do publico, à cr 
tem dire me a genial quea is 
Sra nem sequer o modo porque O ductor à 

Resenvolveu. “ACam verdnde deu foros de preceito Sainte Beu- 
ve, fnsendo seu o aphoniamo de Victor Hugo, 
Doing esti bom, ou esti anais? voilá tou lê 
omaha eriique. Nós somos da mesma opi- 
nito do egitco e dá posta, e respondendo à per- 
guita de Victor Hugo, com relação ao Duque de 
ibigeu do sr Lopes dé Mendonça, dizendo que O 
dida é bom, conho de fato é poupar nos-amosa 
quncsquer outras rellexões posteriores, se a crítica 
Atêrahia entre nós não perdesse sempre para um 
dos extremos, applaudindo fucilmente e sem re 
Servas ou eo Notando to esquecimento, sem 
Herbsdade, o que por modes senão impõem 
boss graças dos Eanes Rs 

4 “Lopes de Mendonça, passando pelo a 
dede nos do rémudo de DL Jofio amente, evitando “ss enrelar-s€ 
mentos confusos da politica tortuosy 

qo Pei nos seus, primeiros arremes 
uia. quiet é esnspiradora, À pi 

meira denúncia dá que o auctor é um dd Niro era sá no ao nt om uesonbe 
pôr (de parte uma. multidão de, episodios, para 
desde logo escolher as figuras que lhe comsinham 
á urdidura do drama e para lhe dor unidade sem 
prejuiso da verdade hisbrie 

+ O grande politico que soubera preparar os glo- 
riosos reinados de 1). Manuel e de D. Joio ll, está desenhado ao natural com traços firmes é apropriado. colorido, em uma unici. seena do 
Dique de Viseu, Um dialogo 30 foi bistnte pa 6 Espestador” ficar sabendo em que meio poltiso é social se ja travar» luta que tivera por inicio 
à endofaão do duque de Braginça, o amigo do & 
valheiroso D, Affonso V, e tu tér por desfecho O assassinato do duque de Vizeu, cunhado do rei Verdogo sam preparado o espectadoro enredo do 
ma enleio-se naturalmente logicamente, dei 

vetor à Mibêriade de inirodueir nh negão 
sigtânt do Verdadeiro hor, feereadaméno é 
colhida para contraste com a aride: dá infânta D. Beatriz, que no drama representa orgulho desnartrado! as classes patrcis, jus 
caro um pouco as vingang D. João 1. Correspondente é suave figura de Marga 
hisorcamene intruso no, Dupue de Vig, corte 

ndem. nos dramas de Victor Hugo e nas troge- 
die de Ser ou à figuras de mulher que veem como arroios Iympidos le agua cristalina, lavar as 
nodoss de sangue com que historii salpisou à 
Si pas a 

É! Or intérmedio destas aparições luminosis, 
QUE AS obris Wario se umunigam, 
piaténs "O: pes jue as opprim dm mena dean grandes entastrophes tragicas dalscando O preceito de Suit Beuve que it pouco invocâmos,desejáramos que Nargarida 
Gnsamguentasso a udas do dhento, apra 
do:se mo ulumo acto do drama, à vita do & 
ctador. Par descoace da tacada 
a morte do duque de Vi Vizinha o que nO pa- 
emrlemeno dra sun? prjuiso dos belos 
versos «dos elevados pensamentos que o auctor 
pôs ma bacon de Mar 

Em todis a composições se 
o ef Muitas às figuras que à histo- 

quando dio oder banir Ou a ima 
amo complementos indispensaveis 
e itessns figuras hade for- 

  

    

        
  

  

    
  

   
  

     

  

  

      

      
  

  

     

  

      

  

  

      

    

  

    
  

  

  

      

  

         

  

    
      

  

      
     

  
  

  

      
        

  

fo que nós 
ve que ainda ba   

  

      

  

bastava a nosso ver, 
o só historica, mas. 

     

    

  

ram ticas, sem ex 
  

   
     ima dação, um 

  

dem à historia & rienos aipdá o omnes Set: 
“idos de corpo inteiro, nto caberiam na tell, € amo iai Sleyaio [ss ds gu estatura per DG o a Eae eo mondlogo, deando Herainiço pro do Grama, entedne lhe  desenlaça he a ones oa RN Neo dano ufa dao o aê galos mico de por ds 
Ai eligids do men monta, Sei que “Gm o q RIO O em eo E à pedi Conte à vm sor 
a E cogu Es oa o Dib de VU 
por a od dedicada da 
a Erão iesoluto le mede Notbros ais 
conta bem a elo] o madeima 

| rias lixterari e ongs ae agia eso 

| safe a caros ovos 
| auctor do Duque de Viren sabia bem que, se 
a enbado punha de D. lot IL esab 

E o Dnaine de um requestador dê ubor: 
GO A aeco dus feno dacrapala eleva 
aim pt copuinis conio 
E do tipo, Não o quiz porem faz 
e ne & qua severa consciencia de artista v 
Da ano es sono os e so de ate 
do iqucitas das Magdalena. arrependidas, e às 
omg dos ralfquaos, fusos ao dêmio 

  

  

  

  

          
    

      
     

      

  

  

  

   
  

  

    

   
      

      
   pac no fBas dis Aspasias que aspiram a dar en- 

tenda mo Flos-Sanetorim, 

  

    

| ad o Due de Viseu, é temono é incomes 
O sadia dó st. Lopes de Mendonça 
dave Ba aid. voluntadamento om 8 
o Ae cho, para se ver que de qualidades 
an orar, dramatdngo amavam al 

| Ee de NO Vovó, 66 muisamplos | 
a do a palavço 

imo SO salá que à noticia so reali, que 
o 2 ape de ends peso, ed poa 
fogo dos Ala do Estado, galardoando-o com o | 

Mt O EP ago sctaver um novo drama, 
A RG 
dando he O, qe nt e tão mellocres 
Debe o pa a ia 

neto. nó episodio dos Lusiadas, é ma tra. 
| Remotos tea piedos ns lendos populares 
ani que por memo sé nba aos 
pa os ob enfum consciencia da sum 

feno tomo Lopes de Mendonça deve ter da sua, 
Sd na, ve ol Jemórado por Almedh 
Por e pensou mesmo em 0 aproveitar, am 
Gr e nani ns sua revela os 
toada Polo acanneanhodo reliudo de D. bão 

| soube saccar-um drama No adia as condições 

| Quão 98 seus alexandtinos esiveis e imagitosos 
ndo de o o icguónio, como Mechas 
ie a Pe io ong imo 
To Conganta do rel Justiõeiro 
ee em aberto, sem davidarmos que o 

ep ame a desobrigara Ga por 
De pio B das letros náclonaes. 

Lo A: Palmeirim. 

  

    
      

  

        

      
        
     

   
   
   

  

    

  

      

  

  

  

  

  

  

    

aággeo É 

ADELINA PATTI 
Adelina Patti é a retuabiliação mais brilhante, 

mais triumpbante, mais completa, dessa rata des 
ereitada dos meninos prodigios, porque ella pro- 

To ent prodiga des de Ré a mulher pro 
lost que todo o mundo adora. 
“ilha de dois artistas, Salvador Patti, um bary- | 

tono, & de Cathirina sil, Uma cantora que 6s 
teve na eposha de 1841-1842, cantando no teatro de S. Carlos de Lishon, Adelina Parti começou a 
cantar dos see ammos de ide tliana por seis | 
es, hespanhola pelo. n que núscen, Ac 

Tina ci este mundo de Christo em Madrid, aos | 
de abril de 1843: Suá imie perdeu a voz ao dala 

ú luz, e compreliende-se, Quem brindava o mundo | 
Gom uma voz como a de Adelina Part, uma voz. 
unica na historia Iyrica, tinha todo o direito de 

      

  

   p di 

      
               

| enormes, 

emmuidecer, tinha quasi o dever de se colar para 
Sempre. Em 1849, uma noite em que havia visitas em casa, à pequena Adelina safou-se da sala é met: 
teu no quarto de sua má Da ocado à Das de pla fla da peque- 
Ninguem respondeu. 
Um. pouco assustada, correu á procura d'lla por todas as casas, e nada, 
Por fimy ia à entrar no seu quarto quando ou- via a yoz infantil de sua fila esganiçando-se en- 

ilusinsmada num canto muito seu conhecido, Par É poa pro 
À pequena Adelina estava em pé, no meio 

casa bostumee à la diable com à cobêrta da cama, 
uns lenços é umas toalhas, cantando com grandes. 
gestos tragicos... à aria da Pora. 

Depois, quand acabou de cantar, foi-se ao a maio oie su mãe ada os tropheus lorio 

  
  

  

  

  

  

     

  

  

     sos da su passada vida de artista, tirou de á uma 
gorôgve fingindo de espectador, arremesso para 

E immediatamente, voltando outra vez ao seu. 

    

pel de artist, curvou-se a apanhar a corom, e, graciosissimos!de celebridade! já de ovações, começou a agradecer do pu bico invisivel que à vistoriva Sua mãe, perdida de rio, com dus lagrimas d alega a brbarenrlhe nos olhos, entrouno q to; abraçou sua ilha, que se fizig muito vermelha po e si colidem Hgrante ea das 
a um anno, Adelina cantava em publico. 

em New York "rinhi sete donos apenas, é para 0 publico a ver puzeram-na em cima do ut bancas A Pequena não estivera lá muito pelos ajustes. Je E para conseguirem queen so press tasse a cantar en publico [8] presiso transigincom os Seus caprichos! de crcança e deixarema levar ão Sollo a sua boneca imtis estimada. pequena Pati despertou Pefeoereram con à mi- artista ab principes cidades da Ame- a dournãe aumplante. que lhes valeu no dinhdieo  as elmits Drações la, a asi foi de pequenina Babituando” se d gloria. So volta dy America, seus pues entregaram Ade: lima aos cuidados lições de Strdkosth marido de. uma iemá de Adelina, homem de grande teto tico, um Bello descobridor de estrelas, que ndi- Yinhiod Immediatamente futuro brilhante que és: a reservado a Adelina Poti Bali a três anmos, Stralcoth feia debutara sua calusánda em New York na Lucia, & o Panú teve essa oito aq de novembro. de 1850, o seu prix méiro triumph serio de artista. fm tá dello de 1801, Lonires ouvia pela prima vez, é aeclamara-a cantora sem rivôl, e Bali ur ato Paris, assistindo dos seus dabutes nos Italianos ma Soninambula (19 de" novembro de gi mecionaa Nenamenie a opinião de Londres" é proclamava! Adelina, Pat a primeira 
camara do mundo. p 

Desde casa noite até hoje vão 24 amos de glo- 
beto Al, de ore aco hab tese ae Acompanhado atrivez do velho e novo imundo, & soloêio o ge nome mm log part, nm lg Excepcional rum logar” único, no Ehundo 
lyfico moderno. E 

Artista prodigioso, dispondo da voz mis for- 
mosa que Nem forgêad Vem garguana de milher, dispondo do talênto. mais brilhante que tem ira? 
dino de alma de artista, Patti conserva hoje am da em toda à sua plenitude gloriosa 0s asus pri? vilegiados recursos rústicos todos 08 duma fai 
ravilhosos de mulher, de cantor e de comediame, que fazem dell o assombro do mundo, p idolo 
gli que at hoje sind pão enemaço Hal so re nenhuma sceng da Europa ou da America. Lisboa deve finnlmente ao sr. Campos Valdez a honra é à felicidade enormes de ouvir e de ap- gludir essa cantora /ors ligne, que é disputada à peso de ouro por todos os tentos celebres dos rindes centros artistico. Era do palco a artista sublime é positivamente uma mulher encantadora, que Taseiha tanto pela graça que d'élarescende.como pela simplicidade, que nem sempre é o apangio det colêbridâdes 

quem muiths vasos o fumo do incenso 
GA Pt tem ma angela lutar 

que prende, que captiva tânto quanto o seu ts 
Tento coliostal deslanbrao o 

ada à primeira ver com o marques de Cau, 
a Parti despresou 0 utulo de marquez para só ou? 
vir a voe do seu coração, 6, tão dbpressa as cao 
maras rancezas votará a li do divorcio, apro: 
eitoa se d'ela para se. oltár das cadeias aristo” 
Efaicns que a [renda e para se uoir ao tenor 
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in, para quem a impélao ámor é com quem 
logo que asa de Shou É: 

ia em decadência; a sua pelmeira re- 
ma afirmação clompant da 

plenitude corpiêta inda: estão Os seus 
Privilegindos dotes de artist. 

   

    

      

A essa affimação da artsta correspondeu o pu 
tico sor uma” aporheose  emusiástica, cont 
mando assim a tradição gloriosa que acompanha 
aid Pad po od à pari Por oii pós 
eai do com À sua graça, maravilhando com 6 
o, delambrando Eom à sua voz 

      

GL 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
SITIO DA AFURADA EM VILLA NOVA DE GAYA 

  

A Afurada é uma pequena povoação de pesca- 
dores situada na margem esquerda do Douro, de. 

| ironte do Ouro, na entrada marginal da Foz. 

  

  
  

ss 

  
  

  

   
   

sea do mexoalho 
bo agricola, sendo 

E a envolvimento que a mesma 
Povo e in únnos à esta parte. 
Tra iso” Os habitantes da, furada empre- 

gamse na pesca do rio, de que tiram 6s meios de 
subsistência nã época em que 
«uAimosos & arrojados, ses pescadores aven- 
turam-se a galgar as ondas nos frageis barqui 
hos em Que sal cabem dns pessor e à rede, & 
por muitas vezes encontram o terrivel sor douro da barra do Porto, em oceasiões de bor- 
rasca, o túmulo, em que deixam com a vida, os 
unicos recursos da subsistencia de suas familias. 

ou caran 
     

  

  

  

  

ApELiNA PATTI 
ano Alberto, segundo uma photograpia de Nadir 

  

(Gravura de   

A povoação nada tem digno de menciona 
E Malla que a Real Companhia de Agricultura. 

Portugueza tem estabelecida uma fabrica de pre- 
o do mexoalho. 

    

  
  paraçi 
—— ge 

ACTUALIDADES SCIENTIFICAS 
vit 

Nova isgua Commercial vniversals— O Voapúi. 

  

tia muito que alguns amigos da humanidade se 
ocupam da tesolupão do intricado problema de 

shiarem uma lingua, que, É odos Os p 
vos pela pronuncia é pela simplicidade do seu chanismo tanto syntaxico como orthographia, 
possa propor como universal é por isso sér elas 

ada como commercial por exeelleni 
(Gomo nenhuma das linguas naturalmente for 

estão neste caso, forçoso foi recorrer à 
umal ingua arificial, D'estas tentativas sabio, como. 

“última. palavra da mais perfeita, o Volapik q 
língua inventada por um linguista distincto) O “tr 
Sohleyer, de Constança. Essa lingua recebeu tal 

eitação, que desde 1881 que é estudada na A” 
emana, “Austria, Hollanda, Suecia, Inglaterra, 
Hespanha, Estados Unidos € 'Syria, N'esses paizes 
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  68 sociedades a vulgarisam. Em allemão publicou 
o ar. Schleyer uma grammatica é um dicionario. 
contendo 1ãoo voeabulos, 

'O Volapiik possue no mais alto grau os grandes. 
requisitos de uma lingua universal. 

erHocnarita: Cada letra, vogal ou consoante, 
tem um único som. Ainda mesmo 
juntas, Sé pronunciam em sei 

  

       

    

          

  

bscrevem-se. como se pronuncia, € recipros 
mente sit adas como se escrevem. 

Onernoi nte é ir 
velmente colocado na syllaba fin 
Au 

soantes. Vogaes. 
  

= como no primeiro a de oxalá; exemplo: 
Tal, terra. 

  

Pino em café; ex.! ted, commercio. 
= Como em polo; ex toh, câmbio 

SE domo em Bo iinceas ex: ih, senhor. 

E 

  

     

    

     

mplo de duas vogaes juntas   

cipltongos. As coleoantes são: 
   

duas vogaes 
ado. As palavras. 

  

to. Tem 27 letras: S vogaes e 19 con- 

— domo na primeira vogal de léme; ex: lin, | 

2 — fio juro de. 
inheiro, pronuncia-se ji-enn. O Volapiik não tem | 

  

gado como sujeito faz Vob: este é o caso nom 
fativo. No limitativo ou genitivo faz Voba, do tra- 
balho. Como complemento indirecto ou dativo fá 
Vobe, ao trabalho. O complemento objectivo, 
recto ou caso accusativo faz Vobi, o trabalho, No 
vogativo, 6 tabalho, faz: O vob, 
Como melhor explanação ponha 

declinação: Buk, o li E 

  

   
  os a seguinte: 

  

  INGULAR. 
Nominátivo — Buk — o livro 
Genítivo — Buka. — do livro 

o — Buhe — no livro 

   

usativo — Buki — o livro 
Vocativo — — O Buk — é livro 

  

puunar 
Bus — os livros. 
Bukas — dos livros. 

| Bultes — aos livros. 
Búkis — os hvros. 

DO Buks — ó livros. Vocativo 

  jes no plural formam:se juntando s 
as áreas do Singular À 

Antigo, É supprimido. A pedra, o livro, em Vo: 
Iapulk diz se pedra, livro, ainda que signifique a 

   

  

        

pádra, o livro, uma certa pedra, um certo livro. 
bes do fi go jo do Dm my Bo 89 9 59707 |  GeNERO E MuMENO: Sã todos os nomes do Ee 

nero musculino, com excepção dos que designam 
O k e q são substituídos pel letra. As | Seres do sexo feminino. O feminino forma-se ajun-    

conspantes pronunciam-se como em portuguez, 
com excepção de e; 8» jy 7» 

    

   q Pi cos — gen, gone, pro 
uncin sé guénálo. j fp to — ja, cl, pro ani 
     

Sunsraseivos Tee sômente uma de 
que É uniforme para. todas os partes da oração 

ibia.ee por exemplo. Vob, o trabalho. Empr 
  

  

  

que se pronunciam 

ngléz — Cart, mercadoria, pro- 

; cidade, pronun- 

declinação, | tr 

  

| tando como prelo o masculino o pronome of, 
   

      
E e adndo enindes para dtigrar o genero 
o fórum se E dis os je, 

   
         

  

    
'6 plural fórma-se juntando se um 5. Es.: Dal 

as dl, dio Lg trago, tras. Pam, 
niecrnvos. O udjestivofórma se pela addisgão 

de” jk ão substantivo correspondente, Ex.i Dag, 
graúdos dn, prato De dll ira Do 
Viste Van, calor amil, quem ; 

Fondo Substativamente, o adjetivo declina: 
| sa do mesmo modo, que 0 substantivo. 

    
     

    

sixguiam 
Nominativo — o quente — Vamik 
Genitivo — — do quente — Vamilia 

    

Dativo  — no quente — Vantike 
Aceusativo — o quente — Vamiki 
Vocativo — ó quente — O vamiks. 

NEURAL 
Nominátivo — os jovens — Jimiks 
Genitivo— — dos jovens — Jintikas 
Dativo aos joveas — Yuniles 
Aceusativo — os jovens — Yunikis. 
Vocativo — ó jovens — O yrumiks 

ES, de inviabilidade do agjeivo. = 
ons homens, mem gudik. Bom Homen, nan gr» 

di. E + 
Craus de comparação do agjeetivo. Formam se 

para o comparativo e superlativo pelas disinen- 
Pis um e um ajuntadas ao positivo, Ex.: Vinil 
fovens uma, mis jovem, Nuk novos nul 

"As comparações por meto de tanto e quanto 
exprimemse por so é ka. Ex.: Bino! so smalik ka 
om uu é tão pequeno como ce. 

Numeros Gaunisars. 1 ab à Kb, 3 Ki 4 fols 
5 ll, 6 ml, vel, 8 Jó, 9 qu, 10 bol 11 balse 
bal, 12 balsetel, 13 balsekil, 14 balsefol, 15 balse 
Ji: 16 bal ema, 17 balsevel, 18 Balejol, 19 balse 

| ao tes, 30 ll, 40 Jos, do lul, Go 1 
Sela, So jul Juo sul, vão tum 1000 mil 
aliom, avião Rio 

e humeros compostos formam-se da dez 
a Cimilhan Ct6 E O numero digito. 

diesel, S6 lulsemal, 67 malsevel 104 tumfol, 365 
Iiltm málselu. 
AIEETIVOS NUMERAES  onivAiS. Formam-se 

dl Gardinal a terminação 
» ali (al d) 2 told (tl id 

vols joL id! milionesima. haliond (bao 
id) RS baita 

a proporeionaes sto: simples balik, duplo te- 
ABRO eo Quimplo Tl, te Formam Se 
icsresfentando Heao. nome do número. O sullxo. 
il serve para, design meio tdi 

dal, um terço Kell ha il ba, um. 
quinto lula bal, dois ohavos jgldil tel. 

  

  

  

  

  

      

     

      

     

      
  

  

  

       

  

      

  

       
   

   
          

       

  

O CRIME DO CORREGEDOR 

  

(continuado do 
XXv 

Como se illude a justiça 

  

Logo que se espalhou pe 
desagto apresentou-se perame os mi 
alçada, que dirigiam 's pesquizas d 
descobrimento do nuetor do crime, um homem 

inda novo que disse: 
sou 0 filho do es 

é chamo-me Manuel de Pim 
“em algumas revelações a fazer a respeito 

qo facto oceorrido a noite passada, em que à ma- 
ficia é ingratídio humana sé patentcaram de uma 
maneira tão iniqua e sacrilega ? 
tenho a dizer que, recolhendo hontem de 

casa do corregedor do êrime e meu amigo, bas. 
tinto tarde ful atacado por um homem que me 
iz roubar. Como achasse resistencia póz:se em 
gi eu ségulv:o mas fo passar em frente de 
uns gasarões arruinados 
do Boço de Entre às Hortas, esse homem desap- 
pureetheme, sem que mais cu pudesse saber 
Por que artês de magia elle se poude 

O juiz da alçada interrompeu.o n'ste ponto 
para ordenar no escrivão que tomasse nota do 
Vepoimento di testemunha Nanuel de Pina continuou inalteravel a sua n 
raiva, — Procurei orientar me sobre a desapparição. 
do meliante, é como visse us homens alli pro 
ximo, dirigeme 
nham visto o gatuno que cu pers O, ministro interrompeu.o de n)vo, é, depois 
de Tolhear um volumoso processo quê tinha so- 
fre a mesa perguntou Ih É" Quantos homens seriam esses de que flla a 
testemunha? a 

ão posso precisar bem quantos eram, mas. 
actam dE ser mais de quatro. * 

conse de como estavam vestidos? 
en qué me encontrava poderiam permituir-me 

? Oh ei, mas está cenvenci 
quatro? 

s da     
  

     
   

  

   

  

jo do crime da côrte 

  

  

   
  

  

      

      

  

  

     

  

  
  

lo de que eram 

a noticia do 
justiça no | 

que existiam no caminho | 

clles para lhes perguntar se ti- | 

O local, nem a distancia. 

      

E esco a au instnca ts posto, 
DN ssa circumstancia que desejava averiguar, 

porque tenho aqui mais de um depoimento de 
essas que, temo, passado ontem no largo de 
Bea Clara tiram ou ouviram dizer que da egeja 
e Santa Ega sl, pel madrapado qua 
tro homens vestidos de pardo, dirigindo se justa- 
Mente para o lado do Boo de! Entre às Hortas. 

Mantel de Pina fingiu de verdadeiramente sur- 
preliendido é impressiônado. 
“Pe ser que fossem os que. eu encont 

Roca de mim ao aprontar nte deles. (7 
O ministro iranziv o sobr'olho. 

Conteime isso, 
os assim Um dles meteu se pelo Jodo, o 

que passe demonstrar que o esta muito pr 
do Ho terreno, que pisa HE verdndeira esta obs 

  

  

   
   

    
  

  

  

  

    ação, C ntinue. 
    
    

      

   
= pôz-se en quejar | 
= Outra eireumstancia import 

recorda que e blasphem 

  

qe se queixa 
qos coroponheiros do mu camino & resonhe 

te à voz porque muito bem O conheço por suas 
Mies, dl ulém de eim toda Li 
O ai nom digume 0 su móme, bridoo 

magistrado, ardendo em santa indignação e zélo 
imeseedivel do real serviço. o 
Simão Pedro Solis, senhor. 
Um murmurio sinistró ecchoou de uma manei 

ameaçadora, 
“foi o que me obrigou a desistir do meu pros 

posto? Un! enconiro” Em similhante homem é 
dições nto me podia ser agradavel. 

s razões eram de todo o ponto cce 
o Perdo Solis adquira tal fama de cs 

im, Suas emprezas hosturnis tinham obtido. 
ade, a sua vid aventurosa tal 

nguem estrantharia o facto de qualquer pes 
Soa nã querer envolver-se em questões com si 
milhante homem. 

'O ministro louvou o procedimento de Manuel 
Ping, achou que, o seu depoimento era de 

0a justiça e fez 
pira que Simão 

ido d sua presença. 

  

    

    

  

        

    
  

    
         

      omediaramente expedir o 
Pedro Solis fosse preso é    

    

Entretanto mandou-se proceder a uma rigorosa. 
busca em todas às cisas d'aquelle buirro, princi- 
palmente nas que ficavam proximas do local para 
Onde desde logo convergiram todas as attenções. 
da justiça, — o conhecido Pogo de Entre as Hor- 
tas 

  

  

Manuel de Pina foi convidado a prestar ahi to- 
dos os esclarecimentos que fossem precisos, 

Elle, seguido das auctoridades que haviam des. 
envolvido todo o appárato de força publica nesta 
diigeo em o proprio local todas às 
circumst o “seu depoimento, marcando o 
Slio em que encontrou os quatro homens sispeis 
tos e o ponto em que havia desapparecido o ladrão 

  

     
    

   

  

ias indicações um novo facto veio 
suspeitas dos ministros da algada é 

dar múior forá licações do depoimento do. 
filho do escrivão do crime. 
Meteo sé ui dos esbirros pelo lodo, justa» 

mente no Shdg em que Manuel de Pina distera ter 
Encomrato Simão Pedro Solis, achou espalhadas 
asse medias brancas em tudo Jgunes de que pára 
Ulesibmento do adro da egrej existina amon- 
Coaas junto da porta da sanita. 

Este [pormenor despertou lhe. mais a curiost 
ande DO Brosegulo mas a atadas o uilram, animados todos de igual elo. 

Momentos depois um deles encontrou um pes 
quien rugmento de uma pesa de metal, q 
dbereu dê mio, em mão até chegar 10 mi 
que pr 
Ea 18 circumstai jo as havia Manuel de 

revisto e todavia. ella favoreciamsto de 
| que nem de proposito combinãe 

lo prisão e tocado TO 
, Desilidaento la br bi Me mal pera 
do que podia suppor 

| A pelmena Frigmento de metal que acabava de 
ser cheomrato ra justamente o pédiço d 
Caia cruz de ouro. que encimava o bacrário & 
“ja ft se havia feito já menção no auto res 

péstivo. Ê 
tava portanto achado o rásto do esime e cos 

nhocida a pista do Criminoxo. 
O dedo He Deus manilestava se em sun suprema 

jusiçãs 
Múnuel de Pina havia sido por certo n'aquelle 

    

  

  

  

  inves 
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Proxowes pessoses. Eu ob, tu ol, clle om ella 
sí ol elle (neutro) os, se on nós obs, vós ols, 
op, ellas 0/3, Se OkS, vos ons é ouss. 

Declinam-se cómo os substantivos. Ex. 

    

uída. CS ADE (EE PR ta A 
O imperativo fórma-se ajuntando a desinensin | dim bebida, derivado do verbo ingléz, to drink. 
Aa a a atgo, Esc Seo! | O Dota emite todis as palavras compostas 
a des raolad Wed, selobs nós: vendemos, o apresente ninfa dilicdidad 
selobsod vendamos. io das quaes não entrem mais de dois 

       
               

   
    

  

         
    

  

  

      

    

  
  

Nominativ: Ea, ob obs — nós O subjunctivo, obtem-se ajuntando a suffixa la 

Genitivo de mim Ela obds = dE BBSI iene o E % ans a a 
n a denôs | aos tempos do indicativo. Selob-la que cu | As regras são as seguintes: 

Drive Tamim Che Ojes Ta né | ronda dll que os tenha vendo; iria | O dera deve sempre seguiEd dereçar 
ecusativo — mê, mim — 0%  obis tivesse vendido. nante; O determinado põe se geralmente no geni 

; jo sempre em on. tivo é toma, segundo o sentido, o signal do plural 

Eu vitovos, senhor! Alogob onsi, o sblst Presence — setor vender. On do singular Ex : 

di o cctivês possessivos formam | Pretérito — eselon ter vêndido. a Ea arara pi TR 

«Sp Pronomes é abas postos | Quando é pese de po, amoceoso lo at rr a Ge 
Meu obik, nosso obsike, teu olik, vosso olsi * Kômol al nolôn Tu vens para saber. Vódashuk, dicionario — de bulk livro, vodas das 

Os pronomes possessivos são deelinavei. E “os paniipios sito earactêrisados pel désinencia | palavras (vod-a-s, sendo à O signal do genitivo é 

  

| ol EX+ Vendendo selol, tendo vendido eselol, | s do plural). 
“Podem ser empregados substantivamente.Quan- | Fatastúi, patria — de fatas dos 

dx. dt | do o particípio do presente ou gerundio é prece: |  “Penedanna 
tao de em emprega-se o infinitivo. Ex : Inlogôn | neda da carta 
em vendo. Os substa 

á minha obike, às minhas obikes, do seu omika, 
Si sofia, 
este, ato esta, 

  elam pai 
Sell de cárta —— de mk sell, pe             

nestonsraaTivos, São dec 
atos isto, ut aquelle, utof aquélia, 

Entêndei isto, 
     

     

  

5: derivados são formados de     
      

      

   

  

  

   

    

     

at else “elof sea, etos sto. E sendo. sa E y 

lonsõa atos CA] 656, Es | ejuntada nO verbo, Supprime-se, porém quando | de prefixos. 
aquele, aquela. Não são deelinaveis, juntada o caido dem prononieinterrogativo | Ok verbos derivados são formados dos mesmos 
ele aquela. Nio ão declnnieis | qc que | ou de mr aivento de imerogaçã, Ex. Lie: | prixos que servem gos subtamiços 
Ro hcarioo São diana | mag Jahr Coppries vês inmedintameno? | can de Entbéção, O aj due 
gu o Voo a ati Rets o Goi 2, | ojos one Que a olecis: 1 O O | amino qulicanvo aee sempre sata 

“si lo/ons one! O tegho toma-se passivo ajun: | Ex: ENCa/s obik Je nulik, navios meus tres 

  

  

b g selobov es 

  «bo do substantivo | tando p aos tempos do verbo activo. No presente vos, isto é, os meus tres návios novos. 
eos da telob 6u su vendido, pa: | “O. sujeito colloca-se antes do verbo i- 
a vendido, paselo sendo vendido. | cado. Ex. e     ao qual se junta on. 

  

“al omikk Kôniom, pae seu vem, isto é, 
        

                      
    

(ÃO nica presto ias jo, cl do | o prt pe E Samara. | O planet ato ou imo pio 
selo! tu vendes, selom elle vende, selo ella vende, | UNGN ks, cu me lavo parikob obi. segue o verbo. Ex.: Penof gudiko, ella escreve 

selobs nós vendemos, selols ou selomnss vós, p- VERBO IMPESSOA! E caracterisado pelo sufixo | bem. E 

deis, seloms elles vendem, selofs ellas vendem. pronominal os. Ex.: Lomibos chove, alomibos | . À negação, pronomes, adjectivos é adverbios de 

  

Enovia, elomibos choveu. 
do um | Tambem se emprega a fórma imp: 

  

ação! OU pronomes interrogativos, podem 
Vende-se selon. Ex, Kim vokom? quem'chama? soal, quando | preseder ó verb      

         

  

o sb aselob eu vendia ! | o suga Esepresençado por um pronome neuro ER 

O pretérito perfeito, junt ndo um e Ex. :eselob | Ex lso 'é verdade no binos velukit, . Os diferentes complementos seguem se na sua. 

ENO "Aves quanarcarivos. Formam se dos adie- | "orlem de importancia na phrase, 

eu | cio OS de E Cu bem, uh | — Para com maia conhecimento o leitor poder   

mais que perfeito com um à: Ex; 
e bem. Os outros adverbios, preposições. 

alia vendido: 
'Eonjun- | formar idéa dfesta 

2$86s teem nomes especias como os vocabúlos | pequeno 
    nova lingua, damos-lhe aqui um 

io, extrahido da conferencia que.     
       

      

  

           

a a Cade dê que devem ser aprendidos de ór | O sr Ja roi em Bordeus, e da qul nos. 
O faruto perfeito, com at Ex.: uselob eu terei | TontiÇão 1 Os radicaes foram ti- | servimos para este resumo, 

vendido, rados de todas as linguas. Iropa, mas espe- 

O condicional fórma-se junta clalmente do francez, allemão e inglez. Como a Adyo — adeus 

ow ao imperfeito e ao mais que períéito do indi; | letra 1, apresento dificuldade de pronuncia aos Blod  — irmão 

  
  

  

  Tisrrortados | gum christão novo, ou usurario convieto, e quem es dica o Tronao, au ag 
oi portodos | jm hr poa amu mis logar sudo | gal de sem dispara um ro Sem pia 
en | esa boreal e tocar enc, bradacam todos“ 

pão Cenas de reconhesimento & or, | ita st era prado temeidde tor do | E cada qui po su posto; de uno 8 cut e 

Sig io quem ae E ei a | ae & peneira aquelas arunados cache, |) ah anta, de Iyncs, profundo, heme, não per 

nd de Pio áque atrai Nor | ao O Cocudados. pelos exoreismos de alguns | dia uma palgvra, um Resto, O mais insignificante 

Gobrir os infamm | Pes idicos que a pedido conjuravam da parte. | movimento dos invasores 
PDAS que a de suas mãos im | o e Ro, enquanto os homens de | ” Foram indeseriptíveis às sensações por que pas- 

 Púras ndo Sagrados partículas é profâmado os sas express de fuso, por obngtações | seram. 
po dd e E di lplind RO arriseavara do | — Logo que a porta do abandonado casarão cabia 

Manuel de Bina, posto não deixa empreendimento. pessoa o impulso da. onda popular, que rugia 

con aa remar desapparição do homem que. de Plot, que estava: sendo o heros do | âmedgulora, à primeira pessoa que eles reconhe- 

somo sobre à ds a O o fla | qi, o do primo quo irnap o iiros | Gear (Mani de Rê 
See macete Ah PONGE DES | bon ganho o exemph Como era de sapçôr nenhuma surpreza lhes 

ade gp ll fosse um enviado, de Des. ass imitam e o exemplo, mas em vez | causou essa aparição, é só lhes trouxe a contir- 
posta de que elo fe H an conteasam vas de aranha. | mação das sua Suspeits 

caso 0 instrumento da Providenei 
abraçado com lagrimas de entes 
tas palavras sentidas de reconhecimi 

           
        

               
          

       

    

         
   

  

       
  

    
          Nino pedir Sunpor tal blasphemia, pois jurava s 

ques Eae que encontrára, dra dpois durava | de aa çõãs miasmaticas à que o olphato menos |. Apercaram as armas e colosaram-se em acção 

que o one he fuma maneira podia aero: | apurado não podia reis. propri É ç 

' ado Mão Doca inteiramente abandonado e | "Nas log» que passou esse primeiro movimento 
ditar-se que. tivesse 1ão maus costumes um en- 
viado do céo. 

Estas objeeções de todo o ponto sensatas, inspi- 

  

nada via que indicasse a possibilidade de assis- | de prevenção, foi com verdadeira surpreza que 

radas pelo espirito de uma recta orthodoxia, me- | todavia, n'aquelle momento e com outro sentido qualquer bem diverso. 

pira Anplaigo (6 NO oa creacau im “ves homens sobresaltados e inquictos | Era cilê que dirigia a busca, mas protegia o 
     

    

  

            

    

         

              
de ha muito que este mundo foi talhado para os 
Penn ta doi esvel, terrivel, o desenlace d'este episodio. travam. 

e cora todos em quê devia ser | Quando cite esonheceum quê estam cer: | 7 Respicaram, somo as lhes arrancrssem Ig de 

abono jato acordaram todos em QUE des GE | cados c que 0868 Cicondrio er objeto HTGUêL | dentro um, Peso cemagudor, Espera 
pelos e que O idea hostis, logo lhes. occorrêu à | anciedade de todo o ponto jusifi 

  

rasse Manuel de Pina, com a maior segurança, 
Qu lona o raconhieeaHia -openos The. fosse. apre- | idéa(de que Manuel de Eiviços ma 
Sentado, mais ain é | Uniram-se todos como ém um só corpó, retanto, convenzidos os agentes da justiça 

Se exaltou a curiosidade de 
nos mao ainda! ir e dados 6 mbusdo por eta pa: | de que não ncontariam ah quem procurava 
a je servia de esconderijo no | lavras do Trovão: 7 | nda qual foi-se retirando, Nissa osásio, M 

dinda queen de con 2 | MEN. aqi não ha qu apra cemenca | ni de Pin approsimuçã Ieiramet d so 
a | esq Rita nrihados ' podemos vender caras do Subterranco, afastou uma as pedras 
aaa que pls | ps ÃO a sopas | soe + sea id o A 

e Sono as por ale vista ver sido naquele sítio, | como csrneiros : DO | qm papel fechado ex fôrma de carta aiistns 
de começar mor Ah, visto per sido a amem. | = Sim, sim, Dradaram os dois companheiros | do-se é seguido, de uma, maneira indiferente, 
que quiz roubar dani deerao E propio fe q cg | qo Der, cpodeonãe Hei papel & rolam 

mm memo foi invadido o pardiiro. o da para a defesa, indo col ão apoderonar dee 
cacho mada sia GR PER ea | co a enc eo a pachito oia E Nom on respiração. mais alta inha quebrar | lo . 

aguia uma respiração mal Mm exqordl | uma. espécie de baeicadá, cujo parapeito devia | — Estamos salvos! 
nao Ee e a alguma, Vantagem, pelo menos | . Ao mesmo tempo Manuel de Pina a go ensom- 

uma alluvião de espiritos | emquanto tivessem polvora € bala para responder | tro dos que o haviam acompanhado e dizia: 
UM redor com as suas úzas | no ataque dos invasores. O O ars não. perdemos a, espe 

    
ema se aclarasse,     
  

    

    
          

           
  

              
   

  

  

  

   maiis adejando-lhe          pa doando e e pes pordliros atri | Além disso, do sitio em que estavam podiam | ranças o homem ha de apparesert 

Do ore A oa atushes de Upparições mys- | sem, ser vistos observar todis as manobras do ha de apare 

teriosas « casos de bruxária. inimigo, estudar-lhe os movimentos, prevêr-lhe as 
| Allirmava-se andar por alli alma penada de al- | intenções. SM Leite Bastos    



O OCCIDENTE 

  

            

  

doria 
bebida. 

  

esse, essa. 
fio 
ampo 

amigo 
sext 
fructo. 

  

  

  

pé 
ardim 
dia grandeza 
Saudação 
leme 
bondade 
pastel 
Seeio 
Soria 
sa 
carne, comida 

R
U
N
N
E
R
 

  

R
O
!
 

dinheiro, moeda 

   
  

= agulha 
= matureza E sobrinho E norte 
= publicidade 

pel = Speano 
Suit — cranquilidade Suad persuasão vil = Vontade Vok E vor Vin E Ferida Yag  — caça 

Actualmente o api tey om grande numero 
de partiarios espalhados por todo o mundo ein 
terdssados em dar a conhecer esse fcilimo instru 
ento de communicação, commercial. O Volapik 
aprêndese ium mes, Olo iões bastam Para 
fe qualquer pessoa possa communicar com todos. a rdlapukistas, Muitas casas commerciaes da Al- 

    

  

  

Jemanha já o adoptaram. Seja. pois bem vindo o 
Volapik. que será tambem O meio de espalhar na 
humanidade as grandes e gencrosas idéas que ne- 
celeram O progresso e por isso contribuem tanto 
para à felicidade da grande família humana. 

João de Mendonça. 

———tm 

RESENHA NOTICIOSA 
INAUGURAÇÃO DA, PONTE, INTERNACIONAL DO Ni- 

auto. — Verificou-se no dia 25 do mez findo a inauguração official da Ponte Internacional d 
nho, que atravessa este rio entre Valença e Tuy. 

À cite neto assistiram varias austoridades de Por- 
tugal e Hespanha, membros da imprensa 
bos os paizes, e os engenheiros sr. oil, 
Emygdio Siva, Souza Brandão, Sehouleji 
Mendes, Guerréiro, Justino. d'Oliveira e Ric 
Gosta. Foi servido aos convidados, em uma bar- 
raca, para esse efeito levantada, um Jauto almoço 

  

  

  

  

    

   

  

    

  

  

  

VILLA NOVA DE G 

em que se trocaram, ffctuosos brindes de paste 
à parte entre hespanhoes é portuguezes, e apesar 
do" dia estar chuvoso, a consorrena de povo tra 
enorme manifestando grande enthusinsmo. Em o nº 226 do Ocewexte publicâmos uma gravura 
“esta ponte por occasião da sua conclusio, e um 

Ro “muito interessante e completo a seu res. 
peito, APOSIÇÃO DE ROSAS. Deve realisar-se em maio 
proximo, no palacio de crystal do Porto, uma ex posição e rosis à que poderão concorrer os flo- 
Beultores de profisão é os amadores, Os estabe 
ecimentos do estado poderão tambem expôr, mas 
não entrarão no concurso à prémios sem que por direito à qualquer distincção que o 

lever-lhe conferir 

  

  

  

   

  

  

  

     
      

taes — sanserito, pai e Senda — Para cursar estas linguas é preciso conhecer as itguas allema ou in- 
gleza 
Concungo LuTTERARIO INTERNACIONAL. O Fei Os. 

car if da Suecia abriu um concurso internaciona 
com dis premios de honra, par a duas melo. 
Fes obras ltterarias que se apresentarem até ao 
Tino de 1888, sobre Os seguintes assumptos: [is 

da das linguas semíticas — Estado da eivilisa 
“os arabes antes de Nhomet, O sr. Vascon. 

los Abreu lente do curso superior de letras, foi 

  

       

   
idado pelo jury à concorrer a este certâmen, 

assim coma a ancaeregar se de fornecer aqui to. 
do os csclresimentos, para o que o mesmo jury 
The enviou todas as intuusções Eaguncinenro, No dia 15 de março, faleceu 
em $º Maninho” do Porto o arudRo eseiptor & 
funccionario distincto o sr. Albano Anthero da 
Silveira Bino. O jr. Silveira Pinto era tuctor de obras portante tes como: Alem elvomulo: iva do descobrimento das terras do Preste Jodos Seniors da cias Vinigem por terra da dl aorta em 1505: Doses para abit 
ui a dadores lo Jorn do Commercio, 

    
  

          
    

E: Es 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos 

  

  Historia da Revolução Portugueza de 1820, por 
José d Arriaga, Livraria Bortuense de Lopes & G., 

res dê Clavel 4 Ga editores, Porto Um 
1º quê serve dê prospecto á obra que 

em breve vae prineipiar a publicar.se em fis. ciculos mensaês, À. Historia da Revolução Por. 
lugueça de 1820 compór-se-hh de quatro volu- 

    
  

   

  

JAVA — Sírio, DA APURADA (Segundo uma piotogeopiade Bi) 

| mês que serão distribuidos em cérca de 5o fas: 
Sicjos de 6 paginas in. Os atores sá 
penhados em fazer uma edição magnifica e digna 
o assumpto, que não póde, em verdade, ser mais 
importante é que. mais deva interessar 0 publico 
Collaboram nesta obra os artistas portuguêzes 
st, Marques d'Oliveira, Cacumno Moreira, Jovi 
Vistorino Ribeiro e Columbano Bordalo Pinheiro, 
cada um dos quaes desenhará um quadro histo: 
rico da época, que será distribuido como brinde assignantes. Além disto a obra é ainda ilus. 

tos dos heroes da rol 
ersonágens historicos, e d 

di ulha. amostra o folheto à que nos referimo: 
Atend bons desejos que animam os ed 

ima ediç da, parecem 
nos pouco conformes com esses desejos os retra. 
tos que nos apresentam, pela sua execução pros 
seira e pouso cuida ção que se 
preze, Estamos certos! que 0s srs. Lopes d C2, 
Temediarão este senão, & que a edição da Hisio: 
ria da Revoluçã igueça de 1820 será um 
Jerdaeiro monumento com Que todos se app 

  

  

   
      

    
  

     
     
       

              
  

         
  

       
   

  

  

Reservados todos os direitos de propriedade 
littoraria o artistica.   

    job, 

  

ça dos Restauradores, 0  


